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Introdução 

O uso de plantas medicinais é amplamente 

difundido, sendo também incluído como alternativa 

de tratamento no SUS. Plantas medicinais e  

insumos derivados destas plantas e fitoterápicos, 

devem ser seguros e eficazes. Neste contexto, 

esforços têm sido realizados para a validação de 

métodos de controle de qualidade de matéria-prima 

vegetal e fitoterápicos, principalmente pelo emprego 

de métodos analíticos modernos quantitativos e 

qualitativos, como a espectrometria de massas. 

O Brasil é o maior produtor mundial da espécie 

exótica adaptada Carica papaya L.
1
, produzindo 

1,89 milhão de toneladas da fruta, sendo o estado 

do Espírito Santo o 2º produtor nacional com 

630.000 toneladas
2
. Alguns estudos realizados com 

a C. papaya destacam o seu potencial efeito anti-

hipertensivo, uma vez que, compostos bioativos 

presentes nessa planta apresentam ação inibitória 

da enzima conversora de angiotensina (ECA) que 

está relacionada à hipertensão
3
. Há relatos também 

que a planta apresenta atividade antitumoral, 

imunomodulatório e citotóxica
3-6

.  
Este trabalho tem como objetivo identificar os 
compostos químicos presentes em quatro extratos 
de folhas de C. papaya (Extrato aquoso, n-butanol, 
hexano, diclorometano)por espectrometria de 
massas de ressonância ciclotrônica de íons por 
transformada de Fourier (FT-ICR MS) acoplado com 
a fonte de ionização por electrospray (ESI).  

Resultados e Discussão 

Os resultados da análise dos extratos de C. papaya 
por ESI(-) FT ICR MS identificaram a presença de 
compostos bioativos, na forma desprotonada, íon [M 
- H]

-
, que estão relacionados à atividade anti-

hipertensiva da planta entre eles: nicotiflorina 
(Kaempferol 3-rutenosídeo, C27H30O15, m/z 
593.1512 e DBE = 13), rutina (C27H30O16, m/z = 
609.1461 e DBE = 13) , clitorina (C33H39O19, m/z = 
739.2091 e DBE = 14) e manghaslina (C33H39O20, 

m/z = 755.2040 e DBE 14)
7
, Figura 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 1. Espectro de ESI (-) dos extratos de C. papaya: (a)  
aquoso, (b) butanólico, (c) diclorometano (d) hexano. 

 
Merece destaque o extrato butanólico, pois foi o 
único que apresentou todos os compostos 
relacionados à atividade anti-hipertensiva, diferindo 
dos demais extratos. Estes resultados indicam a 
utilização desse extrato como potencial resultado 
positivo nos ensaios de atividade biológica (ex. 
atividade anti-hipertensiva).   

Conclusões 

Os resultados mostram que o extrato butanólico da 

folha de C. papaya foi o melhor para extração dos 

compostos bioativos descritos na literatura.  
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